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Nota do Autor 



Intencionalmente, em alguns momentos, foram empregados termos e gírias atuais em meio ao falar da época, para dar ao texto um toque de modernidade e aproximá-lo um pouco mais do leitor. 




Homenagens 
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A você, meu amado primo, dedico essa obra.   


Aproveito para dedicá-la também a toda família Nazareth, na qual me inspirei ao criar algumas das personagens.


 


Em especial, dedico à memória de nossas estrelas da família: meu tio-bisavô Ernesto Nazareth, meu primo Bené Nunes, à minha mãe e amiga Dionéa Nazareth,  e à minha tia querida, Maria de Lourdes Nazareth. 
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D





izem que, em uma rua de um determinado bairro de uma cidade, em um estado de certo país, havia um casarão antigo, mas muito bem tratado, onde morava, dizem, uma mulher. Mas tal fato era tão confuso que, dizem, tal mulher jamais existira. Dá para crer? Tal mulher jamais existira?! Essa história começa assim: 


Maria Antônia, professora do ensino médio na tal cidade, morava no mesmo bairro e na mesma rua da tal moça. Dia desses, apressada, com seus passinhos curtos e ritmados, Maria Antônia descia a rua para tomar o lotação que a levaria ao trabalho. Como de costume, passava em frente ao tal casarão. Qual não foi seu espanto ao perceber algo que jamais havia visto antes. O varal do casarão estava repleto de roupas a secar ao sol. Eram toalhas de banho e de rosto, guarnições de lençóis, vestidos, blusas e... pasmem... até calcinhas!


__Isso mesmo, meninas! Calcinhas!  Eram calcinhas a secar ao sol! __contou Maria Antônia a suas duas amigas de trabalho, Vera Lúcia e Adriana.


__Então, quem mora no casarão de certo é uma mulher! __retrucou Adriana ao ouvir o relato da amiga.


__Diga, Maria Antônia, percebeu se os lençóis eram de solteiro? __Vera Lúcia, que era mais observadora, queria saber se a tal moça era casada...


__Ahhhh... não reparei!


__‘’Bola fora’’, amiga! “Bola fora”!


__Na volta para casa, vou reparar nesse detalhe.


__Ô Maria Antônia, acorda! Com certeza à hora em que voltares a tal mulher já haverá recolhido toda a roupa!


__É verdade, Adriana! Mas... e agora... o que eu faço?!


__Paciência, amiga. Paciência... de nada adiantam chorumelas. Aguarde com prudência e atenção pela próxima oportunidade. Não desista, Maria Antônia! Não desista! 


__Tem toda razão, Vera Lúcia! Eu não desistirei.


[image: Image]


 


__Maria Antônia, você está tão entusiasmada com essa história de que alguém habita o tal casarão, que nem pude lhe contar uma novidade! Estamos motorizadas!


__Como assim, Adriana?


__Adriana comprou um automóvel. __disse Vera Lúcia em tom de reprovação.


__Nossa! Que espetáculo! Agora você é uma mulher moderna, Adriana! Já tirou a carta?


__Sim, claro! __Estou louca para vir ao trabalho com meu automóvel!


__Venha amanhã, Adriana! Mal posso esperar para vê-la guiando! __exclamou Maria Antônia eufórica com a novidade. 
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Maria Antônia descia a rua para mais um dia de trabalho, quando quase foi atropelada por uma enorme bicicleta, pedalada por uma moleca que mal aguentava com o peso da mecânica engenhoca. A menina, para não atropelar Maria Antônia, acabou se desequilibrando e bamboleando nas gigantes rodas, a tal ponto que tombou ao chão, ralando os joelhos e os cotovelos.


__Eu sabia!... Eu sabia, Néia, que um dia você ia cair dessa coisa enorme! Você desce a rua nesta bicicleta achando que os paralelepípedos são feitos de borracha! Você já é uma moça, Néia!...  Tem que parar de andar por aí como uma moleca... Ainda mais nessa bicicleta de homem. Essa bicicleta é de homem, Néia! Você não vê? Ora bolas!


__Eu sei, professora. Desculpe! Eu não quis trombar na senhora e acabei me desequilibrando...


__Está bem, Néia. Está bem. Também não precisa chorar, viu? Vá para casa limpar esses machucados que não estão com um bom “caráter”! Vá, ande! E lembre-se de parar de andar por aí com essa bicicleta de homem, viu?! Você já é uma moça, Néia! Uma “belezura” de moça, viu?!


Néia constatou que, com a queda, alguns raios da roda se empenaram e a corrente partira, o que a deixou sem condições de passear naquela manhã. 


__Pronto, Néia! Por hoje a brincadeira acabou! Agora chispa daqui! Hoje à tarde quero te ver na escola, hem?!


__Sim, senhora. Até mais tarde, professora! __disse a menina cabisbaixa. Néia se recompôs, pegou seu enorme brinquedo e seguiu chorosa para casa, arrastando sua bicicleta quebrada.


Foi então que Maria Antônia prestou atenção a certo movimento que acontecia de fronte ao tal casarão.


Seu Mauricinho, o carteiro da região ( homem de seus quarenta e poucos anos, mas assim chamado pela sua baixa estatura e franzina aparência) achou, na subida da rua, uma caderneta de capa preta, que parecia ser de couro ou alguma imitação do nobre material. Lá estava o objeto no chão, quase em frente ao casarão. Ele abriu o caderninho à procura do nome do descuidado dono que o perdera. Foi tomado de surpresa ao ler, em letras bem desenhadas, o nome e o endereço do relaxado, ou melhor, da relaxada, pois se tratava de uma mulher. Lá estava escrito logo na primeira folha: Carolina. Rua tal, número tal. O tal endereço referia-se ao casarão. De forma mecânica e inadvertida, seu Mauricinho já bem ia depositar o estranho objeto na caixinha reservada às correspondências do endereço, quando Maria Antônia, que vinha distraída e quase foi atropelada pela bicicleta de Néia; de longe observou seu Mauricinho que, fazia um tempo, estava ali parado, bem de frente ao casarão. 


Antes mesmo de seu Mauricinho depositar na caixinha dos correios o estranho objeto perdido, eis que Maria Antônia interrompe a mecânica e inadvertida ação.


__Bons dias, senhor Mauricinho! Posso ajudar?


__Ah! Bons dias, dona Maria Antônia!  Na verdade, estava eu cumprindo com minhas obrigações, quando deparei com esse objeto perdido... 
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Seu Mauricinho, ao mostrar a caderneta que tinha nas mãos, foi brutalmente abordado por Maria Antônia que, em um salto preciso e certeiro, tomou o caderninho das suas mãos.


 


__De cá! Deixe-me ver isso!


__Mas, dona Maria Antônia, já vi a quem pertence e... perceba: o endereço em questão é do casarão de dona Carolina!


__Ah! ... Ca...Ca...Carolina?! __disse Maria Antônia, gaguejando por ter descoberto o nome da tal vizinha desconhecida. Tanta surpresa e emoção tomaram o peito de Maria Antônia, que foi difícil para a moça recompor-se e demonstrar naturalidade diante de seu Mauricinho.


Maria Antônia, assim como seu Mauricinho, leu o lindo nome em letras desenhadas e o endereço na primeira folha...


__Ah!... estou vendo! Pertence à Carolina...


__A senhorita a conhece? __indagou seu Mauricinho.


__É claro! __E o senhor, não?! __perguntou admirada ao carteiro que, certamente, seria uma testemunha incontestável sobre a existência de tal moça. Se alguém já a tinha visto, esse alguém era o carteiro: o seu Mauricinho.


__Sim... sim... já a vi... uma ou duas vezes, mas ela é muito recatada... muito reclusa... quase uma ermitã, eu diria... __respondeu seu Mauricinho sem nenhuma convicção.


__Deixe ver...


Maria Antônia folheou a caderneta e ficou surpresa ao descobrir uma considerável quantia, presa por um grampo de cabelos dourado, no interior do livreto, onde na página marcada estava escrito: Costureira. 


Seu Mauricinho abriu a boca ao ver o dinheiro...


__Olhe, dona Maria Antônia! Tem dinheiro aí!


__Ora bolas! Estou vendo, seu Mauricinho. É reservado ao pagamento da costureira.


__Como a senhora sabe?


__Está apontado aqui... Olhe!... __seu Mauricinho lê a anotação e constata o fato.


__E agora, dona Maria Antônia?!  O que devemos fazer?


__Bata na porta, seu Mauricinho. O senhor não é o carteiro? Não pretende deixar essa caderneta cheia de dinheiro na caixinha dos correios! Pretende?


__Não, claro que não, mas... resta saber se ela perdeu o caderno quando chegava ou quando saía de casa!


__Só vamos constatar esse fato depois que batermos à porta. Vamos, seu Mauricinho... Vamos entrar.


O portão, como sempre, não estava trancado e se  mantinha fechado apenas por um ferrolho que era facilmente alcançado, através das grades rendadas do portão de duas abas. Então, os dois adentraram  o jardim do casarão e tomaram a pequena escada de pedras que daria acesso à varanda e à entrada social.


De frente para a porta, seu Mauricinho na frente e Maria Antônia atrás com o caderninho nas mãos, bem visível a quem os atendesse, começaram então a chamar pela dona da casa... Seu Mauricinho, que era experiente nessa área, primeiramente avisou de quem se tratava, para que a senhora ou senhorita não tivesse receio em atender às batidas inesperadas.


__Dona Carolina!  Correio!  É o correio! 


Seu Mauricinho gritava e dava três fortes pancadas na porta. Mas nada acontecia. Lá estavam a porta trancada e a casa, em absoluto silêncio. Depois da terceira tentativa, desistiram. 


Desanimado, seu Mauricinho constatou o fato de que dona Carolina perdera o caderninho na saída para o compromisso.


__Ela deve ter ido pagar a costureira quando deixou cair a caderneta com o dinheiro dentro. Pobre moça! Não terá o dinheiro do compromisso na hora em que for saldá-lo!


__De fato, seu Mauricinho... O senhor tem toda razão... Que lamentável! 


Nesse ponto, Maria Antônia aproveitou o gancho e, de súbito, teve uma ideia.


__ Mas não se preocupe, seu Mauricinho. Fique tranquilo! __disse e foi logo colocando o caderninho dentro da bolsa.
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